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RESUMO  

  

A metodologia empregada para a realização deste estudo foi o método 

qualitativo baseado na análise de artigos disponíveis sobre o tema, com base no 

conteúdo das disciplinas do curso de Farmácia da UNILAVRAS e nas vivências de 

estágio durante o semestre. Este estudo retrata a experiência de estágio ao longo da 

Graduação em Farmácia, portanto serão discutidos e apresentados o Laboratório de 

Manipulação e a Farmácia Comunitária onde foram realizadas as aprendizagens como 

a manipulação de formas magistrais e a Atenção farmacêutica, os setores percorridos 

durante o estágio e as leis que regem este processo baseado em bibliografias.   
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1 INTRODUÇÃO  

  
  

Esse portfólio é o relato das vivências de estágio, de duas alunas do curso de 

Farmácia Generalista do Centro Universitário de Lavras - UNILAVRAS. Através deste 

Trabalho de Conclusão de Curso, foi possível retratar as vivências em portfólios 

acadêmicos. As alunas foram orientadas pela professora Msc. Adrielle Pieve.   

Flávia Moreira Cambraia de Miranda realizou sua vivência na farmácia de 

manipulação Equilibrium na cidade de Campo Belo – MG, onde pôde contextualizar 

seu ensino teórico com a prática, executando as Boas Práticas de Manipulação.  

Petrisa de Sousa realizou sua vivência na farmácia pública na cidade de 

Aguanil-MG, podendo aplicar todos seus conhecimentos em assistência farmacêutica 

promovendo o uso racional de medicamentos, proteção da saúde e cuidado 

farmacêutico.  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 
 
 
  
  
  
  
  



9 

 

  
  

2 DESENVOLVIMENTO  

  
2.1 Apresentação das atividades desenvolvidas pela aluna Flavia Moreira Cambraia de 

Miranda    

A experiência de estágio realizada ocorreu no laboratório da Farmácia 

Equilibrium na cidade de Campo Belo – MG, que em sua estrutura conta com uma 

equipe formada por 8 funcionários, sendo que 6 destes ficam dentro do laboratório e 2 

no atendimento específico de manipulação.   

Figura 1 - Fachada Farmácia 

  
Fonte: própria autoria (2022)  

Correlação com as disciplinas de Deontologia, Farmacotécnica, Legislação farmacêutica  
  

  
  
A figura 1 é referente a estrutura física externa da farmácia, que segue as Boas 

Práticas de Manipulação - conjunto de medidas que visam assegurar que os produtos 

sejam manipulados e controlados com padrões de qualidade, regida pela RDC 

67/2007. Podemos correlacionar essa foto com as disciplinas de Deontologia, 

Legislação farmacêutica, e Farmacotécnica I.  As disciplinas citadas orientam quanto 

aos direitos e deveres no exercício da profissão farmacêutica, as exigências para 
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estrutura de um laboratório de manipulação e a importância das boas práticas de 

manipulação.  

De acordo com RDC 67/2007 – Resolução da Diretoria Colegiada da Agência  

Nacional de Vigilância Sanitária Nº 67, de 08 de outubro de 2007, que dispõe 

sobre Boas Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais para Uso 

Humano em Farmácias:  

A farmácia é um estabelecimento de manipulação de fórmulas magistrais e 

oficinais, de comércio  de drogas,  medicamentos,  insumos  farmacêuticos e 

correlatos, compreendendo o de dispensação e o de atendimento privativo de unidade 

hospitalar ou de qualquer outra equivalente de assistência médica, em que a 

manipulação se converge em conjunto de operações com a finalidade de elaborar 

preparações magistrais e oficinais, fracionar produtos industrializados para uso 

humano” (COSTA, 2021, p.16663).  

  
Outras duas leis que o laboratório da Farmácia Equilibrium adota são a RDC 

275 de 21 de outubro de 2002, que:  

Dispõe sobre o Regulamento Técnico de Procedimentos 
Operacionais padronizados aplicados aos Estabelecimentos 
Produtores/ Industrializadores de Alimentos e a Lista de Verificação 
das Boas Práticas de Fabricação em Estabelecimentos 
Produtores/ Industrializadores de Alimentos (ANVISA, 2002, p.203). 

 

A Resolução RDC 44 de 17 de agosto de 2009 que retrata sobre as Boas 

Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do funcionamento (ANVISA, 2009).  

Na Farmácia Equilibirum, a área destinada à manipulação é ampla e segue 

todas as exigências da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, para a 

preparação dos manipulados, com os ensaios de descrição, peso médio, 

características organolépticas, aspecto, com o controle de qualidade na realização dos 

testes no processo de manipulação farmacêutica. De acordo com as exigências, 

devem ser realizadas análises de teor e uniformidade de conteúdo do princípio ativo, 

e a análise de uma fórmula a cada dois meses, com um número de unidades de 

amostras suficientes para o processo (COSTA, 2021).   

O laboratório da Farmácia Equilibrium está dividido em uma área específica para 

paramentação (antecede o laboratório), laboratório destinado à manipulação de 

sólidos, cabine separada para pesagem de cápsulas, sala de controle de qualidade de 
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matéria prima e produto acabado, sala de conferência e finalização, laboratório de 

semissólidos e líquidos. Além disso conta com 03 cabines de pressão negativa 

destinadas à manipulação de antibióticos, citostáticos e hormônios e possui área de 

lavagem, laboratório de homeopatia e florais.  

Podemos observar na figura 2, que os setores são todos divididos, conforme as 

exigências da ANVISA. Nesse corredor central ficam alguns equipamentos de proteção 

coletiva, como lava olhos e chuveiro de emergência.   

Figura 2- Foto estrutura fisíca Farmácia Equilibrium- Campo Belo/MG 

  
Fonte: própria autoria (2022)  

Correlação com as disciplinas de Deontologia e legislação farmacêutica, Biossegurança e 
Farmacotécnica  

  

A disciplina de Biossegurança pode ser correlacionada a figura 2, pois 

aprendemos a importância e os riscos inerentes em um laboratório, também podemos 

correlacionar com a disciplina de Deontologia e legislação farmacêutica onde consiste 

em regras que norteiam como deve ser o comportamento do farmacêutico e também 

com a disciplina de Farmacotécnica onde aprendemos técnicas de manipulação, o que 

nos possibilitou entender a necessidade de ter setores separados para determinados 

manipulados.  
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O estágio II em laboratório de manipulação, foi realizado em 180 horas e pude 

passar por todos os setores do laboratório, a começar pelo atendimento, seguido da 

captação de pedidos e impressão das ordens de manipulações e rótulos.  

Após receber a solicitação de compra, a receita, a ordem de manipulação e o 

pedido são encaminhados para a sala da farmacêutica, para conferência da 

compatibilidade físico-química dos componentes, dose e via de administração, forma 

farmacêutica e grau de risco. Caso as concentrações não estejam adequadas, a 

responsável técnica entra em contato com o prescritor para esclarecimento. Se estiver 

tudo adequado, a mesma assina a ordem ou ficha de pesagem e autoriza a 

manipulação, a seguir essa mesma ordem é encaminha para o setor responsável.  

 A figura 3 exemplifica o que foi relatado, demonstrando uma ordem de 

manipulação já aprovada e a especificação de cada excipiente, o que já é padronizado 

para manipulação. A ordem de manipulação ou ficha de pesagem deve conter 

informações necessárias para a preparação das fórmulas. Desde o nome do paciente, 

nome do prescritor, composição da formulação e seus sinônimos, registros, cálculos, 

precauções, observações especiais, data e horário de entrega. Todas as etapas 

realizadas devem estar devidamente assinadas na ficha de pesagem.  
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Figura 3- Ordem de manipulação especificando o excipiente 

Fonte: própria autoria (2022) 
Correlação com as disciplinas de Deontologia, legislação farmacêutica e farmacotécnica 

 

A postura do profissional farmacêutico em relação a essa conferência, 

verificando se as concentrações do medicamento são aceitáveis e se não há nenhuma 

incompatibilidade na formula, afim de garantir um produto final seguro é o que o código 

de ética farmacêutico determina, um profissional comprometido, ético e responsável.  

Nesse aspecto, a disciplina Deontologia nos ensinou a regulamentação da 

profissão. Essa imagem também pode ser relacionada com as disciplinas de 

farmacotécnica I e II, onde aprendemos as operações básicas para transformar a 

matéria prima em formas farmacêuticas.   

Em seguida, passamos pelo controle de qualidade dos produtos acabados, 

conforme figura 4, onde era realizado o peso médio de todas as fórmulas sólidas 

(cápsulas) que eram manipuladas, com o objetivo de garantir a qualidade e precisão 

das manipulações.  

Fig
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Figura 4- A) Peso médio B) Controle de qualidade 

 
Fonte: própria autoria 

Correlação com as disciplinas de Físico química, farmacotécnica e legislação farmacêutica 

 
  

  
O controle de qualidade é o conjunto de atividades destinadas a verificar e 

assegurar que os ensaios necessários e relevantes sejam executados e que o material 

não seja disponibilizado para uso e venda até que o mesmo cumpra com a qualidade 

preestabelecida. 

Na figura 4 estamos realizando o peso médio das cápsulas e podemos 

relacionar com algumas disciplinas que fundamentam o controle de qualidade, como a 

Farmacotécnica e Físico-química. É indispensável realizar as análises físico-químicas 

da matéria prima, pois o resultado final depende de todo o processo estar adequado. 

A legislação farmacêutica é o respaldo e a conduta que devemos ter, sempre 

respeitando as boas práticas de manipulação.  

O controle de qualidade não deve se limitar às operações laboratoriais, mas 

abranger todas as decisões relacionadas à qualidade do produto. No caso de 

reprovação do medicamento, as cápsulas devem ser abertas e remanipuladas. No meu 

período de estágio, presenciei algumas formulações que não passaram no controle de 

qualidade, realizei o peso médio de cada uma e estava dando diferença. A 

farmacêutica orientou que fosse descartado e que realiza-se novamente. 

B

B 

B

A 
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Durante a vivência no estágio, aprendi a manipular medicamentos 

homeopáticos e florais. Pude ter o contato com o laboratório de semissólidos e líquidos, 

onde são manipulados cremes, loções, pomadas, xaropes, óvulos, suspensões, 

soluções e xampus.   

Após a manipulação desses itens, são observadas e registradas as 

características físicas, químicas e organolépticas, sempre anotado o pH de cada 

formulação, com o objetivo de assegurar a qualidade e conferência da manipulação.  

As formas farmacêuticas mais comuns líquidas e semissólidas são pomadas, 

cremes, pastas, loções, géis, soluções, xaropes, loções, suspensões, xampus, 

emulsões, tinturas e extratos fluidos, onde cada formulação tem o seu procedimento 

padrão, sendo este de acordo com os princípios ativos e formas farmacêuticas 

utilizadas.  Após a manipulação pronta, os produtos são encaminhados para o peso 

médio e posteriormente para a conferência final. Durante minha vivência, realizei a 

pesagem dos componentes e ajudei a incorporar na formulação. Também auxiliava no 

envase do produto final. 

Aprendi a encapsular, pesar, e a escolher o melhor excipiente para determinado 

insumo.  O tamanho das cápsulas é escolhido de acordo com o volume e a densidade 

dos insumos de cada fórmula. Trabalha-se com os tamanhos: 4, 3, 2, 1, 0 e 00. O 

laboratório possui cápsulas gelatinosas, vegetal de tapioca e clorofila e cápsulas 

gastroresistentes.   
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Figura 5- Medicamentos para retirada 

  
Fonte: própria autoria (2022)  

Correlação com as disciplinas de Farmacologia, Farmacotécnica e Deontologia  
  

O termo excipiente é originado do latim – Excipere, que significa receber, ou 

seja, o excipiente recebe o ativo na formulação, produtos químicos utilizados na 

fabricação de fórmulas farmacêuticas (EXCIPIENTA, 2021). Também é conhecido 

como insumo farmacêutico não ativo que são:   

  
Substâncias adicionadas às formulações farmacêuticas, excluindo-se os 
fármacos, e tem a função de garantir a estabilidade e as propriedades 
biofarmacéuticas dos medicamentos, além de melhorarem as características 
organolépticas e, assim, a aceitação dos medicamentos pelos pacientes.  
  

Os excipientes podem ser fabricados de diversas fontes: minerais, animais, 

plantas e elementos químicos para elaboração de medicamentos destinado a homens  
ou animais (COSTA, 2021). 

Isso quer dizer que os excipientes são substâncias farmacológicas inativas 

usadas como meio para o princípio ativo nos fármacos, completando a massa ou o 

volume determinado, auxiliando na sua preparação ou estabilidade do medicamento. 

Do ponto de vista galênico, os excipientes cumprem as funções de diluente, 

preenchedor e solvente, além de conferir peso e volume ao medicamento. A qualidade 

dos medicamentos depende não somente dos ativos e dos processos de manipulação, 
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mas também do desempenho dos excipientes. Pois vão interagir e são capazes de 

alterar funções estruturais. 

Dentre essas reações podemos citar: aspartame e sacarina que estão 

relacionados com o surgimento de alguns tipos de câncer, como hiperplasias do 

urotélio em ratos e linfomas (ARAUJO et al., 2012). 

Além disso, o cloreto de benzalcônio utilizado em descongestionantes nasais e 

fórmulas oculares, com reação causadora de broncoconstrição e o aumento 

progressivo de lesões nas córneas (KAHOOK e NOECKER, 2008). Temos também o 

corante amarelo de tartrazina e os parabenos, por terem uma estrutura semelhante ao 

ácido acetilsalicílico, podem causar hipersensibilidade, algumas pessoas podem 

apresentar reações alérgicas a esses excipientes (ARAUJO et al., 2012).  

Apesar dos testes e aperfeiçoamento pela qualidade do excipiente, não existe 

ausência de risco comprovada. Por isso é preciso que a adição desses compostos se 

limite estritamente, para manter a qualidade do medicamento e a função do fármaco, 

procurando evitar as possíveis reações.  

Os excipientes utilizados pela Farmácia Equilibrium são a base de celulose 

microcristalina modificada, desenvolvida tecnologicamente para cápsulas que não 

causam nenhum tipo de interação indesejada ou efeito adverso.  Dentre eles estão 

Celulomax E, Celulomax SL, Celulomax HG, Celulomax LM, os quais foram avaliados 

pelo laboratório Ortofarma com as seguintes classificações:  

Celulomax E, utilizado na manipulação de cápsulas com fármacos pouco 

solúveis, pertencentes a classe II e IV, conforme a classificação biofarmacêutica.  

Celulomax SL, utilizado na manipulação de cápsulas com fármacos solúveis de 

alta permeabilidade - classe I e solúveis de baixa permeabilidade – classe III.  

Celulomax HG, apresenta influência na captação de umidade ambiental quando 

misturado a um fármaco higroscópico como o cloridrato de ranitidina, com observação 

da estabilidade física de cápsulas duras preparadas com Levocarnitina.  

Celulomax LM, promove uma liberação lenta de seu conteúdo, sendo 

recomendado para ingredientes farmacêuticos ativos de meia vida curta.  

A figura 6 exemplifica alguns excipientes que a farmácia utiliza, visando sempre 

obter um efeito terapêutico desejado. A qualidade do medicamento depende também 
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do desempenho dos excipientes no organismo, não cabendo somente o princípio ativo 

ser o responsável pela ação esperada.   

 

Figura 6- Composição de uso dos excipientes 

  

Fonte: EMBRAFARMA, 2021 
Correlação com as disciplinas de Físico química, Farmacotécnica I e II e Química farmacêutica 

  
De acordo com o Instituto Excipienta:   

Não basta o IFA estar na concentração correta, ele precisa ser liberado e, por 
isso, ao escolher um excipiente é necessário avaliar diversos fatores, como 
aspectos farmacêuticos – relacionados os processos de manipulação e 
biofarmacêuticos - relacionados às características físico-químicas dos IFAs 
que compete a higroscopicidade, potencial de oxidação, solubilidade, 
permeabilidade nas membranas biológicas e como ele se comporta no trato 
gastrointestinal em função da variação de Ph (EXCIPIENTA, 2021).  

 
Podemos correlacionar a figura 6 com as disciplinas de Físico-química, 

Farmacotécnica I e II e Química farmacêutica, pois são essas disciplinas que nos 

possibilitam entender toda técnica de manipulação, escolher corretamente o 

excipiente, conhecer suas propriedades e as reações químicas envolvidas em todo 

processo.  
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A farmácia é um estabelecimento de manipulação de fórmulas magistrais e 

oficinais, de comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, 

compreendendo-o de dispensação e de atendimento privativo de unidade hospitalar ou 

de qualquer outra equivalente de assistência médica (BRASIL, 1973).  

O controle dos processos relacionados a qualidade é composto por elementos 

que desde antes da fabricação até a confecção do produto objetiva a redução de erros 

e maximização da qualidade.   

Para isto deve-se haver um constante monitoramento do processo e 

identificação dos pontos críticos para posterior resolução, o que evita ocorrências de 

insatisfação. Destaca-se também que além da redução de erros ainda, previne perdas 

e prejuízos, como também padroniza os procedimentos, permitindo maior 

rastreabilidade (ROCHA; GALENDE, 2014, p. 2).  

Os cuidados farmacêuticos em cada processo geram influência direta em 

relação à qualidade das formulações magistrais, tanto no cumprimento das normativas, 

quanto na resolução ou minimização de eventuais adversidades, porém cabe ressaltar 

a necessidade do monitoramento constante dos processos para assegurar a qualidade 

dos produtos oferecidos.  
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2.2 Apresentação das atividades desenvolvidas pela aluna Petrisa De Sousa  

  
A vivência de estagio foi realizado na Farmácia de Minas, situada na cidade de 

Aguanil - MG. Na farmácia de Minas tem como farmacêutica responsável, Mirelly 

Oliveira Silva de Souza, por quem fui orientada durante a vivência na instituição. A 

farmácia tem três colaboradoras treinadas e capacitadas para garantir e oferecer uma 

atenção eficaz e eficiente.  

Figura 7- Fachada Farmácia de Minas / Aguanil- MG 

 
 

  

A figura 7, referente a farmácia de Aguanil, atende toda população pelo sistema 

único de saúde (SUS). Tem também uma proposta de serviço farmacêutico 

especializado, com humanização no atendimento ao paciente e de forma integral a 

comunidade, dando garantia de atendimento continuado e eficiente.   

A figura 7 pode ser correlacionada com algumas disciplinas que foram 

fundamentais para o  desenvolvimento de habilidades para atuar na prática: como a 

Deontologia onde aprendemos sobre a legislação que rege a profissão farmacêutica, 

sobre as leis que regulamentam, os tipos de receituários e os critérios exigidos para 

dispensação, outra disciplina é Práticas de Políticas Públicas aprendemos sobre a 

instituição da assistência farmacêutica no SUS, o que garante ao cidadão seus direitos 

ao acesso dos serviços de saúde e em Ética e Bioética aprendemos sobre os princípios 

morais e éticos que regem nossa profissão e a conduta com o paciente.  
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A Assistência Farmacêutica, como política pública, teve início em 1971 com a 

instituição da Central de Medicamentos (Ceme), que tinha como missão o fornecimento 

de medicamentos à população sem condições econômicas para adquiri-los (BRASIL, 

1971).  

Mudanças de princípios foram introduzidas com a promulgação da Constituição 

Federal em 1988. Esta estabeleceu a saúde como direito social (Art. 6º) e o seu 

cuidado como competência comum da União, dos estados, do Distrito Federal e dos 

municípios (Art. 23).   

O Art. 196 da Constituição Federal determina que:  

A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação. (BRASIL, 1988, p. 154)   

 
A regulamentação da Constituição Federal, específica para a área da saúde, foi 

estabelecida pela Lei Orgânica da Saúde (Lei n. 8080/90) que em seu Artigo 6º 

determina como campo de atuação do SUS, a “formulação da política de 

medicamentos (...)” e atribui ao setor saúde a responsabilidade pela “execução de 

ações de assistência terapêutica integral, inclusive farmacêutica” (BRASIL, 1990)  

O farmacêutico é responsável por todos os processos dentro da farmácia, desde 

a compra até a dispensação dos medicamentos, prestando assistência direto ao 

paciente, orientando-o quanto ao uso seguro e racional de medicamentos de forma a 

garantir sua segurança  
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Figura 8- Sala farmacêutica 

  
Fonte: própria autoria (2022)  

Correlação com as disciplinas de Deontologia, Farmácia Clínica e Farmacologia  
  
  

A figura 8 demonstra a sala da farmacêutica, é neste local que ela vai prestar a 

assistência farmacêutica, fazer a programação e elaborar os processos de alto custo, 

que também é uma de suas atribuições.   

Essa figura pode ser correlacionada com as disciplinas de Deontologia e 

Legislação farmacêutica, onde aprendemos que o farmacêutico tem deveres a cumprir 

e um código de ética para respeitar. A Farmácia Clínica foi a disciplina que aprendemos 

como realizar a assistência, a partir dela podemos identificar problemas relacionados 

com o medicamento e interações medicamentosas, a fim de promover qualidade de 

vida e um tratamento seguro. A assistência farmacêutica é um ciclo composto pelas 

etapas de: seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e 

dispensação de medicamentos.  

A primeira etapa é a seleção onde é feito a escolha dos medicamentos de 

acordo com o perfil epidemiológico da cidade, critérios estabelecidos pela Comissão 

de Farmácia e Terapêutica (CFT), que ajuda a conduzir o processo de forma segura e 

eficaz. 

A   programação é a atividade que tem como objetivo garantir a disponibilidade 

dos medicamentos previamente selecionados nas quantidades adequadas e no tempo 

oportuno para atender as necessidades da população (MARIN et al., 2003).  
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A aquisição de medicamentos corresponde ao processo para efetuar a compra.   

Várias são as alternativas estratégicas para que a aquisição pelas Secretarias 

Estaduais de Saúde (SES) e pelos municípios venha ser atrativa, com diminuição dos 

preços praticados e agilidade no processo, quer seja através de pregão eletrônico ou 

presencial, realização de compras anuais consolidadas e com entregas parceladas, 

formação de consórcios entre gestores, implantação de um Sistema de Registro de 

Preços, avaliação do desempenho dos fornecedores no cumprimento das exigências 

técnicas e administrativas, etc.  Deve ser considerada a alternativa mais adequada a 

cada situação. Quanto mais forem levadas em consideração as observações e as 

experiências dos atores que executam as atividades, maior será a consistência das 

decisões (CONASS, 2004a).   

A aquisição de medicamentos é feita através dos componentes básicos 

oferecido pelo estado, e o município através do sistema de compra por licitação, faz 

um levantamento de acordo com as necessidades e comorbidades da população. 

 O sistema de armazenamento e distribuição é a última etapa, envolvem as 

atividades de recebimento, estoque, controle de segurança e conservação dos 

medicamentos, e o processo de entrega dos medicamentos às unidades de saúde com 

agilidade.  

A figura 9 demonstra o local em que os medicamentos são armazenados em 

estoque, na qual podemos correlacionar com a disciplina de Farmácia Clínica a qual 

estuda o cuidado e acompanhamento ao paciente otimizando a farmacoterapia e com 

a disciplina de Introdução a Ciências Farmacêuticas, a qual aprendemos conceitos 

básicos e a atuação do farmacêutico no setor público e ainda, a disciplina de 

Deontologia que é a base do conhecimento ético do profissional farmacêutico.   

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 



24 

 

Figura 9- estoque de medicamentos 

  
Fonte: própria autoria (2022)  

Correlação com as disciplinas de Introdução Ciências Farmacêuticas, Farmácia Clínica e 
Deontologia  

  

Durante a prática profissional na assistência farmacêutica, quando chega algum 

medicamento, o farmacêutico deve conferir os lotes, a data de validade e se chegou o 

medicamento correto. Após essa conferência os medicamentos vão para um estoque, 

para posterior dispensação. De acordo com a demanda da dispensação, se 

necessário, esse estoque é reposto.  

Durante minha vivência tive oportunidade de ajudar nesse processo, realizei a 

conferencia de notas e lançava no sistema. Também organizava o estoque conferindo 

a data de validade, e fazia reposição das prateleiras para dispensação 

A dispensação do medicamento deve ser realizada de forma segura, é 

necessário ter conhecimentos para essa prática. Durante todo o tempo de vivência de 

estágio sempre tive grande precaução para não dispensar nenhum medicamento de 

concentração errada.  
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Figura 10- Medicamentos para realizar dispensação 

.   
Fonte: própria autoria (2022)  

Correlação com as disciplinas de Farmácia Clínica, Deontologia e Farmacologia.  

  
Outro ponto a ser destacado é que frequentemente encontram-se receitas nas 

quais não estão legíveis, e neste caso redobrávamos a atenção. Quando surgiam 

dúvidas a respeito da prescrição, imediatamente entrávamos em contato com o 

prescritor, com o cuidado para não dispensar medicamento errado, bem como 

transmitir ao paciente segurança e confiabilidade nos serviços prestados.   

Essas condutas em relação a conferência de receitas e cuidado podemos 

relacionar com a disciplina de Deontologia, que foi onde aprendemos os diferentes 

tipos de receituários e como proceder em cada situação. A figura 10 também pode ser 

relacionada com a disciplina de Farmácia Clínica, pois o paciente deve ser acolhido e 

bem orientado e para isso também é preciso conhecer a Farmacocinética do fármaco 

e farmacodinâmica, o que têm correlação com a disciplina de Farmacologia.   

Alguns medicamentos devem ser conservados sob refrigeração, como as 

insulinas. Todos os dias ao chegar na farmácia deve ser realizada a leitura da 

temperatura, pois faz parte do controle de qualidade dos medicamentos estocados.  
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Figura 11- medicamentos que necessitam de refrigeração 

  
Fonte: própria autoria.  

Correlação com as disciplinas de Políticas e Práticas de Saúde Pública, Controle de Qualidade dos 
Medicamentos, Farmacotécnica.  

  
Na farmácia é dispensada insulina em frasco ou caneta, ficando a critério do 

paciente escolher a opção que for melhor para manuseio para não comprometer a 

adesão do tratamento. Durante o período orientei algumas pessoas a forma correta de 

administrar a insulina e fiz a dosagem da glicemia capilar.   

Além disso, também se encontram disponíveis na farmácia alguns correlatos, 

como seringas, agulhas e fitas reagentes para glicemia capilar. Na figura 11 podemos 

relacionar com as disciplinas de Políticas e Práticas de Saúde Pública, Controle de 

Qualidade dos Medicamentos e Farmacotécnica as quais nos permitiu entender como 

funciona a distribuição dos componentes básicos e especializados, o controle de 

qualidade para assegurar a estabilidade do medicamento e manter as propriedades 

físicas do medicamento como vimos em Farmacotécnica.   

Desenvolvi diversas atividades como participar da padronização de 

medicamentos (elenco básico e padrão de qualidade, conforme perfil epidemiológico e 

base científica atual), orientação quanto a segurança, promoção de saúde quanto ao 

uso raciona de medicamentos e a atenção farmacêutica, entendida como serviço 
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profissional prestado pelo profissional farmacêutico diretamente ao paciente 

contribuindo para minha formação como profissional.  
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3 AUTOAVALIAÇÃO  
  
  
  
3.1 Autoavaliação da aluna Flavia Moreira Cambraia de Miranda   
  

Um estágio, para muitos, é o instrumento que vai testar suas aptidões e 

habilidades ao aplicar na prática - toda teoria vista até então, propiciando reconhecer 

suas afinidades nas diversas áreas de atuação de seu curso.   

No meu caso, depois de 18 anos já atuando na manipulação e de passar por 

todos os setores, desde o cadastro de notas, atendimento ao cliente e demais áreas 

técnicas, o estágio me possibilitou rever atitudes e procedimentos, sempre visando um 

melhor atendimento, ética em todos os níveis, qualidade nos manipulados, entre 

outros.   

Foi também no estágio, que pude ver a importância das aulas práticas de 

farmacotécnica, onde aprendi, apesar de minha experiência, métodos novos e 

maneiras diferentes de aplicar técnicas já conhecidas. Tudo isso, sempre visando um 

cliente satisfeito e confiante na qualidade da manipulação, estreitando laços difíceis de 

serem desfeitos.  

Por fim, foi através do estágio, que pude me ver realmente como uma 

profissional da área, com infinitas possibilidades de crescimento e com a expectativa 

de diversas portas que o curso de Farmácia abrirá para mim.  
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3.2 Autoavaliação da aluna Petrisa De Sousa   
  

O período de estágio realizado na Farmácia de Minas foi muito gratificante e 

contribuiu com o meu crescimento profissional e pessoal, pois tive a oportunidade de 

associar a teoria à prática das atribuições diárias de um farmacêutico. Tive a 

oportunidade de participar de atividades diversas.   

Durante todo o estágio, adquiri uma grande bagagem de conhecimentos, que 

serão úteis no desempenho da futura função farmacêutica. Tive contato direto com o 

público, desenvolvi meu atendimento e atenção para com cada paciente. Posso afirmar 

que adquiri uma aprendizagem significativa no que tange à qualidade e atenção 

dispensadas à saúde pública.  

 O objetivo foi atingido com a garantia de novos conhecimentos e aquisição de 

habilidades e competências que hão de contribuir com o exercício de minha profissão 

futura, tornando-me uma profissional ética e comprometida com a saúde pública.  
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4 CONCLUSÃO  
  
  

A vivência de estágio nos propiciou conhecimento de práticas, saberes e novos 

conceitos sobre a manipulação dos fármacos e como funciona uma farmácia 

comunitária. Através dessas experiências, tivemos a oportunidade do primeiro contato 

com a realidade profissional do farmacêutico, como conhecer o funcionamento da 

farmácia, a importância do trabalho em equipe, as atribuições de um farmacêutico, bem 

como uma gestão eficiente desde a aquisição e dispensação de medicamentos, com 

o intuito de oferecer ao público uma atenção exclusiva na promoção de saúde.  

Foi uma oportunidade de relacionar conhecimentos teóricos adquiridos no 

curso, com a prática da profissão farmacêutica sendo um profissional de extrema 

importância em todos os processos, desde a gestão ao contato profissional e paciente.  
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